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Secretaria de Saúde reduz

o índice de mortalidade infantil
O Programa Saúde da Família é um dos principais responsáveis pela queda nos óbitos infantis da Cidade, juntamente com os trabalhos realizados pelo Comitê de Mortalidade Infantil
A Secretaria Municipal de Saúde está trabalhando para reduzir, ainda mais, o índice de mortalidade infantil de Itanhaém, que em 2004 encerrou o ano com uma taxa de 11,43 óbitos para cada mil nascidos vivos no Município. Nesse intuito, o Governo Municipal está investindo na prevenção, através principalmente, do aumento no número de equipes do Programa de Saúde da Família (PSF) de oito para dez, em menos de seis meses da atual Administração.

Cada equipe atende aproximadamente 4 mil pessoas, realizando um atendimento mais humanizado, além de atividades que saem do habitual, como encontros e atividades para hipertensos e diabéticos, gestantes, entre outros. Para o secretário de Saúde, Elói José Ferrero, investir em medicina preventiva é a melhor opção, tanto para a população como para o Poder Público. “A nossa meta é atingir, em quatro anos, um número de PSF que atendem mais de 70% da população do Município, que atualmente é de cerca de 85 mil habitantes”.

Outro fator que também está auxiliando na queda deste índice é a existência do Comitê de Mortalidade Infantil, formado por profissionais da saúde, que estudam e investigam os motivos que levaram o recém-nascido à morte. “O trabalho é importante porque nos mostra a causa, fazendo com que possamos agir para evitar novos casos”, comenta Ferrero.

Responsabilidade – Itanhaém possui a honra de ter o título ‘Hospital Amigo da Criança’, que foi concedido pela UNICEF e Ministério da Saúde aos municípios que mantém um padrão de atendimento as mães e as crianças. Na maternidade, por exemplo, os bebês não podem usar chupetas ou mamadeiras, o parto é acompanhado por um pediatra, entre outras assistências.

Além disso, todas as crianças fazem o teste do pezinho, recebem as vacinas BCG e Hepatite B, e já sai da maternidade com a primeira consulta agendada na Unidade de referência à mulher e a criança no Jardim Mosteiro. 

Nesta primeira consulta, que acontece nos primeiros 15 dias de vida, o bebê é avaliado pela equipe, que realiza o teste da orelhinha, onde são detectados possíveis problemas de audição, e a mãe recebe orientações sobre aleitamento materno e cuidados com a criança.

Incubadora – Atualmente, a secretaria municipal implantou a terceira fase do projeto ‘Bebê Canguru’, onde o objetivo é manter as mães de crianças prematuras que estão internadas, em contato físico com o filho, garantindo melhor qualidade de vida, e, de sobrevivência ao bebê, além de criar um vínculo, que reduz os traumas decorrentes da situação.

Na primeira fase, o recém-nascido fica na incubadora e a mãe toca a criança, várias vezes ao dia. Já na segunda, o bebê fica em contato direto no seio da mãe, podendo sentir seus batimentos cardíacos, o calor do corpo humano e adquirindo maior identificação. Na fase que foi implantada recentemente, o bebê após a alta, continua em atendimento ambulatorial, onde a criança é acompanhada por uma equipe multidisciplinar na Unidade do Jardim Mosteiro.
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